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INTRODUÇÃO 

 
A Gardnerella. vaginalis

a forma de cocobacilos Gram

A doença mais comum que

bacteriemias e meningites foram descritas como patologias ma

Cerca de 40-50% das mulheres normais podem ser portadoras de vulvovaginites 

proveniente de Gardnerella vaginalis

necessariamente, um caso de vaginose bacteriana. Entretanto, a ausência desta bactéria quase 

sempre caracteriza ausência de vaginose bacteriana

A contaminação pela 

no exterior da vagina, porém, algumas mulheres podem não apresentar  sintomas. Esses 

quadros sintomáticos são em muitas vezes o precursor para o interesse em iniciar a 

investigação de um agente infeccioso, 

motivando a realização do exame (BRASIL, 2009).

A citologia de Papanicolau tem papel importante no reconhecimento das alterações 

inflamatórias do sistema genital feminino, designadas pelo sistema Bethesd

citológico (2001). Ela permite avaliar a intensidade da reação inflamatória, acompanhar sua 

evolução o e, em certos cas

No exame Papanicolau, a 

leucorréia e alterações celulares de grande valor diagnóstico chamadas de “células

efeito citológico caracterizado pela presença de células escamosas recobertas por densas 
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. vaginalis é uma bactéria anaerobia facultativa, imó

forma de cocobacilos Gram-variáveis. É reconhecida por colonizar o trato genital feminino. 

A doença mais comum que o microrganismo pode causar é a vaginose bacteriana

bacteriemias e meningites foram descritas como patologias mais graves (SILVEIRA, 2010).

50% das mulheres normais podem ser portadoras de vulvovaginites 

Gardnerella vaginalis, o isolamento deste microrganismo não indica, 

necessariamente, um caso de vaginose bacteriana. Entretanto, a ausência desta bactéria quase 

a de vaginose bacteriana (DALL’ALBA, JASKULSKI, 2014).

A contaminação pela Gardnerella vaginalis pode gerar ardência ao urinar e/ou coceira 

porém, algumas mulheres podem não apresentar  sintomas. Esses 

quadros sintomáticos são em muitas vezes o precursor para o interesse em iniciar a 

investigação de um agente infeccioso, sendo o exame preventivo como ideia de rastreamento, 

motivando a realização do exame (BRASIL, 2009). 

A citologia de Papanicolau tem papel importante no reconhecimento das alterações 

inflamatórias do sistema genital feminino, designadas pelo sistema Bethesd

citológico (2001). Ela permite avaliar a intensidade da reação inflamatória, acompanhar sua 

evolução o e, em certos casos, determinar o agente causal (GERGOVAA 

nicolau, a Gardnerella vaginalis apresenta

leucorréia e alterações celulares de grande valor diagnóstico chamadas de “células

efeito citológico caracterizado pela presença de células escamosas recobertas por densas 
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téria anaerobia facultativa, imóvel, observada sob 

reconhecida por colonizar o trato genital feminino. 

a vaginose bacteriana (VB) e 

is graves (SILVEIRA, 2010). 

50% das mulheres normais podem ser portadoras de vulvovaginites 

isolamento deste microrganismo não indica, 

necessariamente, um caso de vaginose bacteriana. Entretanto, a ausência desta bactéria quase 

DALL’ALBA, JASKULSKI, 2014). 

ode gerar ardência ao urinar e/ou coceira 

porém, algumas mulheres podem não apresentar  sintomas. Esses 

quadros sintomáticos são em muitas vezes o precursor para o interesse em iniciar a 

sendo o exame preventivo como ideia de rastreamento, 

A citologia de Papanicolau tem papel importante no reconhecimento das alterações 

inflamatórias do sistema genital feminino, designadas pelo sistema Bethesda para diagnóstico 

citológico (2001). Ela permite avaliar a intensidade da reação inflamatória, acompanhar sua 

GERGOVAA et al., 2013). 

apresenta-se sob a forma de 

leucorréia e alterações celulares de grande valor diagnóstico chamadas de “células-guias”, um 

efeito citológico caracterizado pela presença de células escamosas recobertas por densas 
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colônias do microrganismo, que se coram em es

(OLIVEIRA et al., 2007). 

O objetivo deste estudo é analisar

realizadas no ano de 2016, 

com dados do DATASUS e 

 
METODOLOGIA  

 
  Foi realizado um e

citopatológico (CP), de mulheres atendidas 

atendimento à saúde mulher, no município de Cruz Alta, no ano de 2016. Ao todo foram 

analisadas 122 requisições de 

Laboratório de Citopatologia da Universidade de Cruz Alta

 A análise porcentual foi  realizada em 

positivos para Gardnerela vaginallis

inclusão/exclusão 

Este projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Cruz Alta 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Observou-se ocorrência d

analisados, confirmando grande ocorrência 

atendidas em um serviço público de saúde de Cruz Alta

no período de junho/2014, houve

sendo 90 em Cruz Alta, o que representa 2,4% do total de laudos positivos

prevalente dos casos é entre 20 e 25 anos.  E

etária  foi de 45 a 55 anos. A idade não foi considerada como fator de 

terem sido notados casos em pacientes jovens entre

ocorrência em diversas idades

 A VB a causa de infecção vaginal de maior prevalência em mulheres em

reprodutiva e sexualmente ativas. É caracterizada 

supercrescimento da flora anaeróbi

vagina é alterada de maneira quantitativa e qualitativa (

colônias do microrganismo, que se coram em escuro pela coloração de Papanicolau 

bjetivo deste estudo é analisar a prevalência de Gardnerella vaginalis

realizadas no ano de 2016, no Laboratório Escola de Citopatologia da 

e artigos científicos. 

Foi realizado um estudo retrospectivo, transversal, com base na requ

de mulheres atendidas em um serviço público de saúde, referencia no 

ulher, no município de Cruz Alta, no ano de 2016. Ao todo foram 

requisições de CP, padronizados do Ministério da Saúde,

Laboratório de Citopatologia da Universidade de Cruz Alta.  

ual foi  realizada em 19 requisições e laudos d

Gardnerela vaginallis relacionando com a faixa etária das pacientes.

Este projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ  sob parecer consubstanciado nº 1.596.248.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

ocorrência de Gardnerella vaginallis em 19 (15,5%)

confirmando grande ocorrência deste bacilo supracitoplasmático nas 

em um serviço público de saúde de Cruz Alta. De acordo com dados do

houve a incidência de 3.718 laudos positivos para o bacilo referido, 

o que representa 2,4% do total de laudos positivos

prevalente dos casos é entre 20 e 25 anos.  Em contrapartida, nos laudos analisados

55 anos. A idade não foi considerada como fator de exclusão em virtude de 

notados casos em pacientes jovens entre 22 e 30 anos, sendo assim observamos 

ocorrência em diversas idades, porém com prevalência em mulheres de mais idade

a causa de infecção vaginal de maior prevalência em mulheres em

reprodutiva e sexualmente ativas. É caracterizada como uma síndrome que 

supercrescimento da flora anaeróbia obrigatória ou facultativa da vagina. Nela a fisiologia da 

eira quantitativa e qualitativa (WEINFURTER,  ROSSI, 2015).

 

curo pela coloração de Papanicolau 

Gardnerella vaginalis em amostras 

 Unicruz, comparando 

com base na requisição de exame 

em um serviço público de saúde, referencia no 

ulher, no município de Cruz Alta, no ano de 2016. Ao todo foram 

do Ministério da Saúde, realizados no 

e laudos de CP com resultados 

a faixa etária das pacientes. Critérios 

Este projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UNICRUZ  sob parecer consubstanciado nº 1.596.248. 

em 19 (15,5%) dos 122 prontuários 

acilo supracitoplasmático nas mulheres 

. De acordo com dados do DATASUS, 

3.718 laudos positivos para o bacilo referido, 

o que representa 2,4% do total de laudos positivos e, a faixa etária 

contrapartida, nos laudos analisados, a faixa 

exclusão em virtude de 

sendo assim observamos 

m com prevalência em mulheres de mais idade. 

a causa de infecção vaginal de maior prevalência em mulheres em idade 

como uma síndrome que resulta de um 

vagina. Nela a fisiologia da 

WEINFURTER,  ROSSI, 2015). 



 

 Para Oliveira et al (2008), u

freqüência da secreção vaginal de mulheres portadoras de VB é a 

estudo clínico dessas vulvovaginites torna

casos nos consultórios ginecológicos, sintomáticos ou não, 

BRASIL, 2009).  

         Gallo et al. (2016) 

Unidade Básica de Saúde de Pelotas, RS,

apresentaram diagnóstico positivo para vaginose bacteriana

 Somando o espaço amostral dos laudos do Laboratório 

aos dados apresentados pelo artigo anteriormente referenciado, obtivemos a m

de casos positivos, em outras palavras, em 180 pacientes, 44 apresentaram Bacilo 

supracitoplasmático, valor expressivo para a pre

al, 2016).  

 A ocorrência na microbiota vaginal nas mu

pode ser explicada pelo fato de que na menopausa se tem um decréscimo na colonização 

vaginal por lactobacilos e aumento de pH

a 4,5 (GALLO, et al, 2016).

 Cardoso et al. (2000) afirmaram, em seus estudos, que quando a mulher inicia o 

período da menopausa, ocorre diminuição do estrogênio, o epitélio vaginal torna

delgado, ocasionando diminuição ou até ausência de glicogênio. Acredita

glicogênio seja responsável, pelo menos parcialmente, pela diminuição de lactobacilos e 

elevação do pH evidenciados na vagina dessas mulheres, predispondo

do ambiente, que a vagina seja colonizada por bactérias patogênicas. 

coerentes aos achados no Laboratório 

(2016), Cardoso et al (2000) ressaltando essa preferencia do bacilo por mulheres maduras.

 
 
CONCLUSÃO 

 Diante dos dados apresentados, observa

vaginose causada pelo microrganismo 

em pacientes entre 45 e 55 anos, o que evidencia a afinidade do bacilo com meio pobre em 

glicogênio.  O alto percentual da ocorrência de casos positivos é um indicativo de que o 

quadro sintomático apresentado pelo agente infeccioso seja o precursor do interesse pela 

Para Oliveira et al (2008), um dos microrganismos anaeróbios isolados com maior 

vaginal de mulheres portadoras de VB é a Gardnerella V

estudo clínico dessas vulvovaginites torna-se importante, tendo em vista a alta incidência de 

ginecológicos, sintomáticos ou não, e o alto grau de recidivas 

Gallo et al. (2016) relatou em seus estudos, com mulheres atendidas em uma 

Unidade Básica de Saúde de Pelotas, RS, que em  58 pacientes estudadas, 25 (43,1%) 

apresentaram diagnóstico positivo para vaginose bacteriana.   

Somando o espaço amostral dos laudos do Laboratório de Citopatologia da Unicruz,  

aos dados apresentados pelo artigo anteriormente referenciado, obtivemos a m

de casos positivos, em outras palavras, em 180 pacientes, 44 apresentaram Bacilo 

supracitoplasmático, valor expressivo para a prevalência de um bacilo invasivo (GALLO, 

A ocorrência na microbiota vaginal nas mulheres com faixa etária de 45 a 55 anos 

pelo fato de que na menopausa se tem um decréscimo na colonização 

r lactobacilos e aumento de pH, sendo relacionada com VB que possui pH superior 

2016). 

Cardoso et al. (2000) afirmaram, em seus estudos, que quando a mulher inicia o 

período da menopausa, ocorre diminuição do estrogênio, o epitélio vaginal torna

delgado, ocasionando diminuição ou até ausência de glicogênio. Acredita

glicogênio seja responsável, pelo menos parcialmente, pela diminuição de lactobacilos e 

elevação do pH evidenciados na vagina dessas mulheres, predispondo-as, devido às mudanças 

do ambiente, que a vagina seja colonizada por bactérias patogênicas. 

coerentes aos achados no Laboratório de Citopatologia da Unicruz  ao artigo de Gallo et al 

(2016), Cardoso et al (2000) ressaltando essa preferencia do bacilo por mulheres maduras.

Diante dos dados apresentados, observa-se que a incidência de mulheres portadoras de 

vaginose causada pelo microrganismo Gardnerella vaginalis é alta, e ainda mais expressiva 

em pacientes entre 45 e 55 anos, o que evidencia a afinidade do bacilo com meio pobre em 

O alto percentual da ocorrência de casos positivos é um indicativo de que o 

quadro sintomático apresentado pelo agente infeccioso seja o precursor do interesse pela 

m dos microrganismos anaeróbios isolados com maior 

Gardnerella Vaginalis. O 

se importante, tendo em vista a alta incidência de 

e o alto grau de recidivas ( 

mulheres atendidas em uma 

58 pacientes estudadas, 25 (43,1%) 

de Citopatologia da Unicruz,  

aos dados apresentados pelo artigo anteriormente referenciado, obtivemos a média de 24,4% 

de casos positivos, em outras palavras, em 180 pacientes, 44 apresentaram Bacilo 

valência de um bacilo invasivo (GALLO, et 

heres com faixa etária de 45 a 55 anos 

pelo fato de que na menopausa se tem um decréscimo na colonização 

VB que possui pH superior 

Cardoso et al. (2000) afirmaram, em seus estudos, que quando a mulher inicia o 

período da menopausa, ocorre diminuição do estrogênio, o epitélio vaginal torna-se mais 

delgado, ocasionando diminuição ou até ausência de glicogênio. Acredita-se que a redução do 

glicogênio seja responsável, pelo menos parcialmente, pela diminuição de lactobacilos e 

as, devido às mudanças 

do ambiente, que a vagina seja colonizada por bactérias patogênicas. Tais informações são 

ao artigo de Gallo et al 

(2016), Cardoso et al (2000) ressaltando essa preferencia do bacilo por mulheres maduras.  

a incidência de mulheres portadoras de 

é alta, e ainda mais expressiva 

em pacientes entre 45 e 55 anos, o que evidencia a afinidade do bacilo com meio pobre em 

O alto percentual da ocorrência de casos positivos é um indicativo de que o 

quadro sintomático apresentado pelo agente infeccioso seja o precursor do interesse pela 



realização do exame preventivo, 

de câncer de colo do útero. 
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		 Foi realizado um estudo retrospectivo, transversal, com base na requisição de exame citopatológico (CP), de mulheres atendidas em um serviço público de saúde, referencia no atendimento à saúde mulher, no município de Cruz Alta, no ano de 2016. Ao todo foram analisadas 122 requisições de CP, padronizados do Ministério da Saúde, realizados no Laboratório de Citopatologia da Universidade de Cruz Alta. 
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